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Resumo
O objetivo primordial da elaboração deste documento é apresentar o resultado da reflexão tida acerca do processo formativo vivenciado em contexto de Estágio Profissional, tendo em conta as competências inerentes ao ensino da Educação Física.

O Estágio Profissional decorreu na Escola Secundária de Valongo, num núcleo de Estágio constituído por três alunos, sob a orientação de um professor da Escola (Professor Cooperante) e um Professor da Faculdade (Orientador da Faculdade).

O presente relatório está organizado em quatro capítulos. No primeiro, “Enquadramento Autobiográfico”, falo um pouco do meu percurso e das minhas expectativas em relação ao Estágio, abordando também a importância do mesmo na formação de professores. O segundo capítulo, “Enquadramento da Prática Profissional”, refiro o contexto legal, institucional e funcional do Estágio Profissional. No terceiro capítulo, “Realização da prática profissional”, reflito sobre o processo vivido enquanto professor, enquadrando os problemas, as atividades, as dificuldades, as estratégias e o balanço efetuado acerca do trabalho desenvolvido nas Áreas de Desempenho definidas no Regulamento de Estágio: Área 1) Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem; Área 2) Participação na Escola; Área 3) Relações com a Comunidade; Área 4) Desenvolvimento Profissional. No quarto e último capítulo, “Conclusão”, refiro os pontos mais marcantes do Estágio, bem como as perspetivas para o futuro.

PALAVRAS-CHAVES: ESTÁGIO PROFISSIONAL, EDUCAÇÃO FÍSICA, FORMAÇÃO, DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL.
Abstract
The main purpose of this report is to present the result of reflection on the training process taken in practicum context, considering the skills inherent to the teaching of Physical Education.

The practicum took place in Valongo Secondary School, in a probation group with three elements, under the supervision of a teacher from the school (Cooperating Teacher) and a teacher from the University (Faculty Supervisor Teacher).

This report is organised in four chapters. Regarding the first chapter, “Autobiographical Setting” I mention my way and my expectations concerning the practicum year, approaching also the importance of it as regards the teacher training process. The second chapter, “Professional Practice Setting”, refers to the legal, institutional and functional context of the practicum. In the third chapter, “Professional Practice Execution”, I reflect on the process experienced as a teacher, setting the problems, the activities, the problems, the strategies and the assessment given about the produced labour in the Performance Areas defined in the Probation Regulation: Area 1) Organization and Management of the Learning and Teaching Process; Area 2) School Involvement; Area 3) Relationship with the School Community; Area 4) Professional Development. In the fourth and last chapter, “Conclusion”, I point out the marking moments concerning the practicum and future prospects.
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Introdução

O presente documento foi realizado no âmbito do Estágio Profissional, inserido no 2º ano do 2º ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.

Partindo do entendimento que o sucesso educativo resulta de um processo relacional complexo entre vários fatores, é fácil aceitar que na profissão docente, ninguém poderá prescrever métodos de atuação que garantam bons resultados, isto independentemente do contexto em que são aplicados. Deste modo, a capacidade do professor refletir sobre a sua própria ação e o seu trabalho, é a chave que lhe permite encontrar soluções que o ajudam a utilizar os métodos mais adequados em função das situações educativas com que se depara, construindo o seu próprio conhecimento.
Segundo Dewey (1989), nós refletimos sobre uma grande variedade de situações, contudo, a sistematização do pensamento apenas ocorre quando nos deparamos com um problema real que tem de ser resolvido. Estes, facultam ao professor a tomada de consciência relativamente ao estado de incerteza em que se move, podendo ainda evidenciar novas hipóteses, “mostrar” novos caminhos, tornando-se auxiliares na construção das soluções. No entanto, para que isso aconteça, a reflexão é imprescindível. O mesmo autor refere também que a função do pensamento reflexivo é transformar situações problemáticas, caracterizadas pela dúvida e pelo conflito, em situações claras e coerentes, recorrendo ao exame mental do assunto. 

Após este ano letivo, em que, pela primeira vez me vi no papel de professor, tenciono com a realização deste Relatório Final fazer uma reflexão crítica da experiência vivida no Estágio tendo em conta o seu objetivo de integração no exercício da vida profissional e, paralelamente, o desenvolvimento de competências para o desempenho adequado aos desafios e às exigências da profissão de professor.

Assim, no primeiro dos quatro capítulos que constituem este relatório, “Enquadramento Autobiográfico”, falo um pouco do meu percurso e das minhas expectativas em relação ao Estágio, abordando também a importância do mesmo na formação de professores. O segundo capítulo, “Enquadramento da Prática Profissional”, engloba o contexto legal, institucional e funcional do Estágio Profissional. No terceiro capítulo, “Realização da prática profissional”, reflito sobre o processo vivido enquanto professor, enquadrando os problemas, as atividades, as dificuldades, as estratégias e a avaliação do trabalho desenvolvido nas Áreas de Desempenho definidas no Regulamento de Estágio: Área 1) Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem; Área 2 e 3) Participação na Escola e Relações com a Comunidade; Área 4) Desenvolvimento Profissional. No quarto e último capítulo, “Conclusão”, refiro-me aos pontos mais marcantes do Estágio e às perspetivas para o futuro.

Capítulo I - Enquadramento
Autobiográfico

1.1 - Reflexão Autobiográfica 
O percurso percorrido até determinado momento reveste-se sempre de importância no presente. Deste modo, penso que é relevante dar a conhecer o meu percurso até chegar a este ponto do meu percurso académico. Tendo em conta que o presente documento se constitui como uma exposição escrita, de caráter pessoal, neste capítulo, procurarei dar a conhecer os meus sentimentos, emoções, pensamentos e motivações relativamente ao meu percurso até ao que sou hoje: pretendo, assim, facultar informação que melhor permita perceber as minhas prioridades e decisões.

Em retrospetiva, não consigo precisar um momento que tenha sido decisivo no enveredar por esta opção. Foram muitos e diversos! A minha escolaridade foi feita em França até ao 7º ano, sendo que com 15 anos vim viver para Portugal. Durante estes anos sempre pratiquei Desporto. Tanto em França como em Portugal, o exercício físico sempre me deu prazer e é, essencialmente, por esse motivo que segui este percurso. Desde muito cedo, fui incentivado pelos meus pais para a prática desportiva. Lembro-me de ter praticado natação, basquetebol, hóquei em patins e andebol, no entanto, a paixão pelo futebol falou mais alto, e logo que atingi a idade mínima necessária, tornei-me praticante federado da modalidade. A permanente ligação com o Desporto desde tenra idade, permitiu-me entrar cedo nos valores e princípios do mesmo, encarando-o inicialmente como um passatempo, e agora, anos mais tarde, também como uma profissão. Posso então dizer que a partilha dos valores desportivos me despertou para a necessidade de não dar nada por certo, levando-me a cultivar uma cultura de exigência e de constante procura de superação e de transcendência.

O ingresso na Faculdade de Desporto foi encarado e vivido como uma enorme possibilidade de desenvolvimento pessoal e profissional. Foi neste estabelecimento de ensino que adquiri e continuo a adquirir, conhecimentos 

específicos e indispensáveis relativos à profissão que quero exercer. 
Das experiências vividas neste espaço, devo realçar as aulas de Didáticas Práticas, uma vez que foi nelas que estabeleci o primeiro contacto com contextos reais de ensino. Paralelamente, nas disciplinas com uma componente mais teórica, senti a preocupação de todos os professores procurarem estabelecer uma articulação entre os conhecimentos específicos da sua disciplina com as restantes disciplinas, fator este que facilitou bastante no momento de contacto com a realidade do ensino e a necessidade da sua “aplicação” na prática.
A partir desse momento de contacto com a prática real de ensino, para além do já conhecido gosto pelo Desporto, percecionei, igualmente, uma grande satisfação em poder relacionar-me com os alunos, comunicar, ajudar e ensinar. Assim, no momento de decisão, optei conscientemente pelo Mestrado nos Ensinos Básico e Secundário.

1.2 – expectativas em relação ao Estágio Profissional Vs Realidade

Após um período de cinco anos em que obtive uma formação fundamentalmente teórica, o Estágio surgiu como a oportunidade de “utilizar” os vários conhecimentos adquiridos, através da sua articulação com as situações reais de ensino. Apesar de já ter tido vivenciado a oportunidade de estagiar, neste ano abdiquei do meu cargo de treinador do Vitória de Guimarães para poder concluir esta etapa da minha formação com o maior sucesso possível, tentando eliminar erros cometidos no passado. Encarei -a como uma grande oportunidade de aumentar os meus conhecimentos na área em que decidi especializar-me. Foi uma grande possibilidade de converter na prática todo o conhecimento adquirido ao longo dos anteriores anos de formação, conferindo significado a todas as aprendizagens até então assimiladas. 

Ao longo deste ano, para além de ter sido professor responsável pela turma que lecionei, fui ao mesmo tempo, um estudante em formação. Isto significa 

que dois estatutos diferenciados pautaram e regularam a minha atividade. Neste sentido, tendo duas tarefas a cumprir, a de ensinar e de aprender a ensinar, a iniciação à prática do ensino caracterizou-se inicialmente por um período de tensões e aprendizagens intensivas, em contextos muitas vezes pouco conhecidos, no entanto, tentei sempre adquirir conhecimentos, competências e atitudes que me permitissem desenvolver um ensino de qualidade.

Considero, por isso, que o estágio profissional foi como um marco fundamental na minha formação, onde foi possível criar expectativas em relação ao meu desempenho como profissional da educação, procurar as soluções mais adequadas para conjunturas difíceis e imprevistas, e procurar corresponder à constante exigência de dar respostas adequadas e em tempo útil (às vezes quase imediatas), tudo isto perante a confrontação com a verdadeira realidade do ensino. 
Numa fase inicial, tentei integrar-me na escola e no grupo disciplinar da melhor forma, considerando bastante importante o modo afável com que formos recebidos pelos professores e pela comunidade escolar em geral. Relativamente aos alunos, objetivei promover uma boa relação professor/aluno assente, sobretudo, no respeito, porquanto considero que este é um fator essencial para o bom desenrolar do processo de ensino-aprendizagem. 

Devido à minha anterior experiência em contexto de estágio, tinha bem presente a importância do papel do professor cooperante e dos meus colegas de estágio no meu desenvolvimento enquanto professor. O primeiro deu-nos a liberdade para errar e, com isso, aprender com os erros. Para tal, foram muito importantes as reflexões que fizemos em grupo. Através delas, apercebi-me dos principais erros que cometia e do que tinha de fazer para os corrigir. Para além disso, percebi que o processo de formação é contínuo, obrigando a uma constante evolução, tanto em termos de conhecimentos como de atitudes. 

O presente ano letivo caracterizou-se pela exigência elevada e permanente, mas distinguiu-se, também, por ser um ensejo repleto de aprendizagens e

 satisfações que me permitiram evoluir progressivamente e crescer, não apenas em termos académicos e profissionais, mas também, e não menos importante, enquanto pessoa. Os medos e as inseguranças foram-se desvanecendo à medida que a lecionação ia decorrendo, enquanto que as expectativas iniciais foram sendo reconfiguradas, cada vez mais, confirmadas à luz da realidade em que estava inserido.
Em termos de balanço geral, posso afirmar que este foi o ano mais importante da minha formação académica, surgindo como o culminar de um trajeto onde a dedicação e a aprendizagem foram uma constante. Encarando-o com o máximo de profissionalismo, os meus alunos foram o motivo da minha preocupação e o meu grande objetivo reportou-se à potenciação das suas aprendizagens. Neste âmbito, penso que as minhas expectativas foram alcançadas.
Capítulo II- Enquadramento da Prática 
Profissional

2.1 - Contexto Legal e Institucional do Estágio Profissional

No que diz respeito ao contexto legal, o modelo de Estágio Profissional está regulamentado com base no regime jurídico instituído pelo Decreto-lei nº. 74/2006 de 24 de março, atualizado pelo Decreto-Lei nº. 107/2008 de 25 de junho, pelo Decreto-Lei nº 43/2007 de 22 de fevereiro e demais legislação aplicável, nomeadamente o Regulamento Geral dos segundos Ciclos da Universidade do Porto, o Regulamento Geral dos Segundos Ciclos da FADEUP e o Regulamento do Segundo Ciclo de Estudos conducente ao grau de Mestre em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário.

A nível institucional, o Estágio Profissional constitui-se uma unidade curricular do Segundo Ciclo de Estudos conducente ao grau de Mestre em Ensino da Educação Física. Este decorre no terceiro e quarto semestres do ciclo de estudos e conduz à habilitação para a docência da Educação Física e Desporto nos ensinos Básico e Secundário.

Assim, as atividades de Estágio Profissional desenvolvem-se desde o dia 1 de setembro até ao final do ano letivo das escolas básicas e secundárias onde o mesmo se realiza.

2.2  - Contexto Funcional do Estágio Profissional

Em termos funcionais, o Regulamento da Unidade Curricular do Estágio Profissional estabelece que o Estágio decorre num Núcleo de Estágio, no contexto escola e com orientação conjunta de um Orientador (a) da Faculdade e um Professor (a) Cooperante da Escola. O Estudante/Estagiário conduz, na sua plenitude, o processo de ensino-aprendizagem de uma turma do ensino básico ou secundário. Todo o processo de conceção, planeamento e realização é supervisionado pelo (a) professor (a) cooperante e acompanhado pelo (a) orientador (a) de estágio, participando os colegas de estágio nos processos de conceção e planeamento.

A Escola Secundária de Valongo, Escola onde decorreu o meu Estágio Profissional, foi criada com o intuito de substituir a secção de Valongo da Escola Técnica de Ermesinde, que se encontrava em funcionamento desde 1 

de outubro de 1972, na Avenida 5 de Outubro. A partir do ano letivo de 1986/1987, passou a ter instalações próprias na Rua Visconde Oliveira do Paço.

Hoje em dia, a Escola oferece dois níveis de ensino – 3º ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário – distribuídos pelos horários diurno e noturno. 

No ensino diurno, as turmas do básico – quatro do 7º ano, cinco do 8º ano e duas do 9º ano – apresentam um total de 281 alunos que representam 19,3% da população discente 
As quarenta e três turmas do ensino secundário estão distribuídas pelas variantes: a) Curso Secundário predominantemente orientado para o Prosseguimento de Estudos – CSPOPE (28) e b) Curso Secundário Predominantemente Orientado para a Vida Ativa – CSPOVA (15). A oferta é diversificada e compreende, nos Cursos Gerais, os Agrupamentos: 1 – Dominante Científica e Natural, 3 – Económica e Social e 4 – Humanidades. Nos Cursos Tecnológicos tem ao dispor, no agrupamento 1, o Curso Tecnológico de Informática e o Curso Tecnológico de Eletricidade/ Eletrónica, no agrupamento 2 – dominante Artes, o Curso Tecnológico de Artes e Ofícios e no agrupamento 3 o Curso Tecnológico de Administração.

No ano letivo de 2009/2010, os cursos vocacionados para o prosseguimento de estudos contaram com 13 turmas do 10º ano, 8 do 11º ano e 7 do 12º ano. Os alunos que optaram pelos cursos direcionados para a vida ativa distribuíram-se por 6 turmas do 10º ano, 5 do 11º ano e 4 do 12º ano, com idades médias de 16, 17 e 18 anos, respetivamente, num total de 1178 inscritos – 80,7% dos alunos que frequentam o ensino diurno.

Relativamente à disciplina de Educação Física, as condições de trabalho são boas, no entanto, tendo uma turma com 27 alunos, quando lecionava no espaço interior, fazia-o com três turmas em atividade simultânea. Nessas alturas senti algumas dificuldades em organizar as tarefas de aprendizagem. Pois, considerando a importância do tempo de empenhamento motor na aprendizagem dos alunos, procurava organizar tarefas que mantivessem o maior número de alunos em atividade específica, pese embora as limitações espaciais, situação esta que se encontra melhor explicada no capítulo III (Realização da Prática Profissional).               

Ao nível da promoção das atividades desportivas, o Grupo de Educação Física (onde se inclui o Núcleo de Estágio) trabalhou bastante bem, desenvolvendo projetos relacionados sobretudo com a adoção de estilos de vida saudáveis, de qual a prática desportiva faz necessariamente parte.

O Projeto de Desporto Escolar foi operacionalizado em perfeita complementaridade com o trabalho efetuado na disciplina curricular de Educação Física e em articulação com os respetivos docentes. O Desporto Escolar servia não só para os alunos que manifestavam interesse em participar, mas também para aqueles que eram aconselhados pelos Professores de Educação Física com vista a melhorarem o seu desempenho numa determinada área. As atividades estiveram abertas a todos os alunos da escola, de acordo com os regimentos próprios de cada modalidade, sendo realizadas predominantemente em regime diurno. 

O número de Professores de Educação Física na Escola no ano letivo 2009/2010 era de 14 professores, incluindo o núcleo de estágio constituído por três elementos. Estando inserido num Núcleo de Estágio, não é de minimizar a importância que as relações pessoais tiveram na minha atuação. Todos nós (estagiários) proviemos da mesma Escola, a Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, no entanto, durante o curso não tinha estabelecido contacto regular com nenhum dos meus colegas. Contudo, com o decorrer do tempo fomos gerando afinidades, conseguindo desenvolver um trabalho cooperativo bastante saudável e proveitoso.
Importa também referir a forma espetacular como fomos “acolhidos” pelo Professor José Andrade (Professor Cooperante) e também por toda a comunidade escolar, que nos ofereceram todas as possibilidades para realizarmos um bom trabalho.
III – Realização da Prática
Profissional

3.1 – Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem
3.1.1 – Conceção
Como contempla o Documento Orientador de Estágio, no início do ano letivo procedemos (em núcleo de estágio) aos trabalhos preparatórios conducentes à elaboração do plano anual, designadamente à análise do envolvimento, da caracterização da escola, do sistema educativo, dos planos curriculares, dos programas de Educação Física e da faixa etária dos alunos pertencentes ao ensino secundário. Estes aspetos foram fundamentais para garantir um conhecimento mais profundo da realidade escolar em que estava inserido, de forma a poder realizar as adaptações necessárias e possíveis no processo de ensino, projetando a minha atividade de forma mais contextualizada. Foram ainda aspetos cruciais para possuir um conhecimento mais profundo da realidade em que exerci a minha função como docente e para realizar possíveis adaptações no processo de ensino e aprendizagem, permitindo-me projetar a minha atividade de ensino da forma mais correta. 

No que concerne especificamente à minha turma, além da tarefa de acompanhamento das tarefas do diretor de turma, fiz a caracterização dos alunos da turma e também da do 12º CT1, da qual o professor cooperante era diretor de turma. Isto porque considero fundamental o conhecimento dos problemas, das maiores lacunas, das motivações e das necessidades dos meus alunos. Apesar de cansativo e exigente, estes trabalhos aumentaram o meu horizonte e apelaram ao sentido crítico e noção de classe, aprendi o quão é necessário ser-se rigoroso, organizado e perspicaz antevendo os problemas e avançando soluções.

3.1.2 – Planeamento
Antes mesmo que tivessem início as aulas, com base nos documentos já realizados e analisados, procedi à elaboração do planeamento anual. Na elaboração deste meu mapa orientador anual, tive em consideração os dados recolhidos na fase de conceção, o roulement, as atividades e torneios a decorrer no ano letivo e finalmente o Plano de Organização do Ensino-Aprendizagem elaborado pelo Grupo de Educação Física. Neste último 

documento, designadamente para o ensino secundário, encontram-se especificadas as matérias a abordar por ano letivo, bem como a sua carga horária, contemplando uma modalidade predominante em cada ano. Se inicialmente esta especificação surgiu como bastante confortável pois facilitavam a elaboração do planeamento anual, fui-me deparando com algumas fraquezas que advêm desta forma de elaboração do documento. Necessitei, ao longo do ano letivo, de alterar o planeamento inicial, e quase sempre o motivo que justificava essa alteração era os alunos. Isto é, o número de aulas atribuído a cada modalidade foi proposto com base em vários documentos, mas não aspetos que considero muito relevantes, como as capacidades, conhecimentos e habilidades dos alunos. Para tal, teria sido necessário proceder a uma avaliação diagnóstica inicial, nas diversas modalidades, analisando as capacidades condicionais e coordenativas dos/as alunos/as bem como a turma como um grupo no que concerne às relações afetivas e sociais. Face a este constrangimento vivenciado, caso venha a ter oportunidade, pretendo experimentar esta forma de planeamento. Deste modo, poderei comparar as duas metodologias e inferir acerca de qual o modo de planear que se revela mais vantajoso. 

Uma vez elaborado o Planeamento anual realizei a avaliação diagnóstica de forma a iniciar a construção dos documentos que suportam os conhecimentos e planeamento relativo às modalidades a abordar, os MEC’s (Modelo de Estrutura do Conhecimento). Após um ano a lecionar, encaro a estrutura de conhecimentos como um meio para simplificar informação, gerar novas proposições e aumentar a possibilidade de manipulação de um corpo de conhecimentos. Foram realizados MEC´s específicos para cada uma das matérias a lecionar. Pessoalmente considero que este modelo de estrutura do conhecimento, que tem como base o modelo de Vickers (1987), é realmente útil e prático, já que, não só reúne toda a informação pertinente relativa à modalidade, como contempla uma sistemática anotação do estado dos alunos. Assim, o MEC assume-se como um importante ponto de reflexão, uma vez que reflete um pensamento transdisciplinar, identificando as habilidades técnicas e táticas de uma modalidade e mostrando como conceitos das ciências do deporto influenciam o processo de ensino. Pretende ainda mostrar como uma 

matéria é estruturada, identificar essa estrutura e servir-se dela como guião para o ensino / treino  da modalidade em questão.  Este Modelo divide-se em três grandes fases, nomeadamente, a Fase de Análise; Fase das Decisões e Fase de Aplicação.

 A extensão de conteúdos da Unidade Didática, constitui-se como um dos pontos deste modelo de estrutura do conhecimento e reúne, numa grelha, o número de aulas, a extensão e sequenciação da matéria de ensino, indicando as aulas em que se procederá a uma transmissão, exercitação, consolidação ou avaliação. Esta grelha foi sempre realizada e para algumas modalidades necessitei de aferir critérios e remodelar o que previ inicialmente. 
Ao nível do plano de aula, procurei sempre selecionar um conjunto de exercícios acessíveis aos/às alunos/as e preocupei-me em apresentar as matérias de ensino de forma apelativa, interessante, interativa e inovadora. Com isto pretendi surpreender e cativar os alunos e criar situações que potenciassem um transfer positivo, tornando efetiva a aquisição rápida e eficientemente das qualidades motoras, sociais e afetivas que considerei basilares, potenciando a evolução para o topo que eu definia para cada grupo de nível. Como estratégias concretas, recorri a jogos dinâmicos de interação; exercícios realizados ao som de música, mas que em vez de coreografados apelavam à imaginação e liberdade de movimentos dos alunos; à capacidade de sentirem e percecionarem as formas do próprio corpo pensando em cada parte, músculo ou articulação através de exercícios específicos; às novas tecnologias sendo exemplo disso aulas dadas recorrendo a projeções em powerpoint..  A exploração da imaginação dos alunos está bem patente na reflexão de uma aula da Unidade Didática de Dança.
“Após ter realizado a montagem de uma coreografia com 64 tempos (32 em cada aula), a partir deste dia, cada grupo (um por aula), ficará encarregue de dar continuidade à mesma. Para isso, terá de criar novos movimentos (16 tempos) para depois explicar aos restantes colegas. Como foram criados 4 grupos, no final da Unidade Didática, a coreografia de turma será composta por 128 tempos (64 tempos)”.

Reflexão da aula nº36

3.1.3 - Realização do Ensino
Após algumas semanas de contacto com os meus alunos, apercebi-me das suas dificuldades e de como os problemas indicados nas reuniões de conselho de turma acerca de cada aluno realmente se repercutiam na aula. Esta tarefa de reflexão e análise de caso a caso, foi aliciante e, simultaneamente, proveitosa, não somente pelos resultados como por me ter enriquecido em termos de análise, tornando-me mais atento e mais capacitado para perceber os meus alunos. Deste modo, recorri a algumas estratégias ao longo do ano letivo, de forma a manter os alunos mais motivados e, assim, proporcionar-lhes mais aprendizagens: Descobrir os seus interesses (música, gosto ou não por animais, roupa, hobbies); comprometê-los com a disciplina de Educação Física, estabelecendo pequenos pactos de trabalho nos quais se propõe a concretização de objetivos a curto prazo; constituir grupos mediante as características temperamentais dos/as alunos; conversar com o aluno/a perturbador no final da aula com o intuito de valorizar o seu empenho e as capacidades, considerando-o como um elemento forte da turma, que poderia ser um exemplo se melhorasse a qualidade da sua participação e colaboração na aula. 
De forma a tornar o discurso mais organizado passo a apresentar a informação relativa á realização do ensino estruturada nas dimensões de intervenção pedagógica: Clima, gestão e instrução, sendo que ao nível da dimensão gestão inclui o trabalho realizado na tentativa de melhor conhecer o meu perfil instrucional e, assim, poder melhorá-lo.

3.1.3.1) Clima
O modo como interagi com a turma teve altos e baixos. Inicialmente, talvez devido a alguma insegurança, sinto que fui mais autoritário com os alunos tentando prevenir comportamentos desadequados. Depois percebi que dando mais liberdade aos alunos podia ao mesmo tempo aumentar-lhes a responsabilidade. Deste modo, posso afirmar que passei por diferentes fases nos processos de orientação do processo de ensino-aprendizagem, não tanto devido a fatores intrínsecos aos alunos, mas a mim mesmo. Ciente das 

dificuldades que os meus colegas e o Professor José Andrade me indicaram, inicialmente optei por resolver um aspeto de cada vez, como tal, foi primordial a preocupação em criar um clima de aula disciplinado e organizado mas, simultaneamente, motivante. Esta preocupação está patente na reflexão nº7.
“O exercício de aquecimento escolhido para esta aula foi diferente do habitual. Devido ao caráter mais motivante da tarefa, notei uma maior disponibilidade por parte dos alunos. Assim, penso que a opção por exercícios lúdicos na parte inicial será para manter nas próximas aulas. No entanto, deverei definir melhor o espaço do exercício, já que nesta aula, nem todos os alunos cumpriram as delimitações do mesmo.”
Reflexão da aula nº 7

3.1.3.2 Gestão
Inicialmente, um dos meus principais problemas relacionava-se com a colocação no espaço de aula, no entanto, com o decorrer das aulas e as constantes correções do professor, sinto que melhorei bastante nesse aspeto. Esta perceção está patente nas reflexões 5 e 19.

“Na minha primeira aula como único professor senti-me bem, calmo e preocupado em estar sempre bem posicionado. Sei que nem sempre o consegui, mas penso que vou melhorar esse aspeto com a prática e com as orientações do professor”.
Reflexão da aula nº 5
“ Nesta aula penso que estive a maior parte das vezes bem colocado, deslocando-me pela periferia de modo a controlar toda a turma. A boa colocação falhou apenas em momentos muito curtos em que forneci informações específicas a um determinado grupo/aluno. Assim, tive a possibilidade de corrigir atempadamente as imperfeições táticas e técnicas dos alunos. Por outro lado, estando atendo a toda a turma, os comportamentos 

fora da tarefa foram diminutos, conseguindo manter a disciplina ao logo de toda a aula.”
Reflexão da aula nº 19
A boa colocação de voz foi um dos aspetos que me permitiram “segurar a turma”, isto com a ajuda de um planeamento minucioso das transições, numa tentativa de prever comportamentos desviantes e corretas formas de atuação. Neste sentido, procurava intervir prontamente sempre que sentia um clima de aula desorganizado e, claro, na definição clara de regras e exigência consistente do seu cumprimento, como é o caso de parar imediatamente o batimento das bolas ao som do apito; de respeitar o sinal da mão fechada ou aberta simbolizando a reunião ou o permanecer no local de exercitação; na realização de grupos dentro do tempo limite, em manter o silêncio e atenção sempre que transmitia algo.. Ainda nesta fase inicial procurei realizar um trabalho consistente em termos de atividades grupais. Nas fases iniciais das aulas planeei, tal como já referi acima, quase sempre exercícios lúdicos. Foi uma forma muito positiva de iniciar o ano letivo, porque me permitiu cativar os alunos para as minhas aulas, como, acima de tudo, consegui combater muita da segregação que alguns alunos eram alvo. Pelo menos nas minhas aulas, esses alunos sabiam que iam ser escolhidos e constituir-se como elementos ativos nas situações de exercitação propostas. 

 Numa fase posterior, a preocupação foi potenciar o tempo de empenhamento motor de forma a aumentar o tempo potencial de aprendizagem. Nesta altura os alunos já tinham incutido as regras básicas de funcionamento da aula, continuei a ser minucioso no planeamento das transições e organização dos exercícios, mas preocupei-me em planear o discurso, tentando ser conciso e claro nas explicações e em debruçar-me nos feedbacks ao invés de nos comportamentos disciplinares. 

Uma das regras definidas, que desagradava aos alunos/as mas considero importante, foi a elaboração de uma ficha de trabalho pelos alunos dispensados. Deste modo, nas aulas de transmissão ficavam a par dos aspetos mais importantes e não perturbavam os colegas que realizavam a 

aula prática. Na ficha de aula ou respondiam a um conjunto de questões ou descreviam cada exercício realizado, o que se pretendia exercitar e o comportamento dos colegas. Cada relatório era avaliado qualitativamente e posteriormente entregue ao aluno, sendo indicados os erros conceptuais e os derivados da falta de atenção. 

Considero que, relativamente ao processo de ensino-aprendizagem propriamente dito, cumpri com sucesso os requisitos essenciais, nomeadamente: potenciar bom tempo de empenhamento motor, implementar rotinas, manter um bom ritmo de aula respeitando as limitações de cada aluno/a, estimular regularmente a atividade emitindo feedbacks e estruturar a interação com os alunos. Esta perceção está visível no excerto que se segue:
“As rotinas organizativas, fundamentais para o bom desenrolar da aula, já estão bem implementadas. A formação de grupos é realizada antes da aula; os alunos participam na montagem e arrumação do material; os alunos preenchem o relatório da aula; quem não participa no jogo realiza trabalho de condição física.”
Reflexão da aula nº34
3.1.3.3 – Instrução

Outro aspeto que também foi objeto de preocupação foi a instrução. Neste ponto procurei melhorar a qualidade da informação dada aos alunos para que pudessem aceder a uma informação mais adequada e, assim, vivenciassem as tarefas com mais sucesso. Dominando os conteúdos a lecionar, a principal dificuldade ocorria no processo de transferência do conhecimento para os alunos. Sendo esta uma escola preocupada com as inovações tecnológicas, dispusemos, nas aulas lecionadas no espaço interior, um vídeo – projetor que utilizamos como meio transmissor de informação para os alunos. Por sugestão do professor cooperante, construí, no início de cada período, Powerpoints sobre os conteúdos técnicos e táticos a abordar. Relativamente aos conteúdos técnicos, complementei as determinantes técnicas e os erros mais comuns com imagens representativas da ação. 
Nos conteúdos táticos, defini os comportamentos adequados e editei vídeos demonstrativos das movimentações a assimilar pelos alunos. Além de se constituírem como suporte de estudo para mim e para os alunos (preparação para o teste teórico), serviam também para utilizar durante os períodos de instrução, esclarecendo os mesmos acerca dos comportamentos técnicos/táticos relevantes para a tarefa. De forma a completar a informação, para cada tarefa, procurei definir e transmitir, de uma forma clara e precisa, os objetivos comportamentais, as condições de realização e os critérios de êxito. Na Figura 1 pode ser observado o exemplo da informação contida nos power points, de um elemento técnico do futebol “o passe”.
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Figura 1: Exemplo de Powerpoint (Unidade Temática de Futebol)
Este modo de trabalhar contribuiu para que conquistasse uma maior segurança ao nível da matéria de ensino, influenciando positivamente a minha instrução e a intervenção no decorrer das situações de aprendizagem. 

Conhecendo bem a matéria de ensino, tornou-se mais fácil transformá-la e adequá-la de forma a que os alunos a compreendessem. Mais do que saberem 

o que fazer, tentei sempre que os alunos percebessem as razões para um determinado comportamento em detrimento de outro, potenciando as suas tomadas de decisão. Quando o desempenho não estava a ir de encontro com os objetivos de aprendizagem e havia a necessidade de fornecer informações aos alunos para corrigirem/melhorarem as suas ações, o processo de comunicação era mais eficiente, já que ambos conhecíamos a referida matéria de ensino. 

De referir ainda que a concentração e a intervenção dos alunos nos períodos de instrução foi melhor quando utilizei o Vídeo-Projetor. Sobretudo porque, com imagens e vídeos representativos das ações, a atenção à informação e o nível de intervenção dos alunos aumentava, potenciando a aproximação entre os mesmos e o processo de ensino. Consequentemente, a retenção e a assimilação da informação era também melhor, levando a desempenhos mais eficientes ou, pelo menos, mais conscientes. Isto é, apesar de o desempenho, em algumas situações, não ser o mais adequado os alunos demonstravam perceber o que estava de errado e o que fazer para melhorar o seu desempenho. Com o intuito de perceber a influência (ou não) da utilização dos meios audiovisuais na Gestão do Tempo Útil da Aula, o Núcleo de Estágio realizou um estudo sobre essa temática que pode ser visualizado no ponto a seguir deste relatório. 

3.2 - Gestão do Tempo de Aula em Educação Física: Análise comparativa de aulas lecionadas com e sem recurso aos meios audiovisuais.
Resumo

Com este estudo pretendeu-se perceber se o recurso didático aos meios tecnológicos nos períodos de instrução tem influência na Gestão do Tempo útil da aula. Deste modo, os objetivos do estudo foram: 1) Caracterizar as variáveis Tempo de Instrução, Tempo de Prática, Tempo em que a Classe se organiza e Tempo de Organização da Classe, expressas em unidades de tempo e valores percentuais relativamente ao Tempo Útil. 2) Comparar as 

variáveis Tempo de Prática, Tempo de Instrução, Tempo em que a Classe se Organiza e Tempo de Organização da Classe, nos dois momentos de observação (com e sem recurso ao Powerpoint).
Para a concretização dos propósitos do estudo foram utilizados 27 alunos de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 17 e os 18 anos, pertencentes ao 12º ano de escolaridade, da escola Secundária de Valongo.

Para a recolha dos dados, foi utilizado o Registo de Duração (Duration Recording), tendo em conta o Sistema de Análise do Tempo de Aula – Sistema ATA (Januário, 1992). Para além da Estatística descritiva (média e desvio-padrão), utilizou-se o teste T de Student para medidas independentes com o intuito de comparar as médias entre as categorias e verificar se as diferenças eram estatisticamente significativas, recorrendo ao programa informático SPSS versão 17.0.
Os principais resultados e conclusões obtidas neste estudo foram: (1) Os dois conjuntos de observações apresentaram Tempos de Prática e Instrução superiores ao Tempo de Organização da aula. (2) O conjunto de aulas observadas em que não foi utilizado o Powerpoint apresentou uma maior percentagem nas categorias: Tempo em que a classe se organiza (3%) e Tempo de Prática (79%). (3) O conjunto de aulas observadas em que recorri ao Powerpoint apresentou uma maior percentagem nas categorias: Tempo de Instrução (10%) e um maior Tempo de Organização da Classe (2.8%).

PALAVRAS-CHAVE: Gestão do Tempo de Aula, Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), Oportunidade para aprender, Educação Física.
3.2.1 Introdução

"Se continuarmos a fazer o que sempre fizemos, continuaremos a obter os resultados que sempre obtivemos". 

(Seldon Witaker) 
Tendo em conta que a aprendizagem dos alunos é o principal objetivo do professor, sendo o elemento articulador, orientador e organizador do processo de desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, compete ao professor ter a plena consciência de todos os fatores potenciadores desse desenvolvimento.
Na literatura é muitas vezes referido como o fator fundamental para que a aprendizagem ocorra o tempo que os alunos passam na exercitação dos conteúdos específicos da aula. No entanto, para que o objetivo seja alcançado, é imprescindível adequar as tarefas de aprendizagem ao nível de desempenho dos alunos. Pois, só assim o professor com as propostas de exercícios específicos pode conseguir obter elevadas taxas de sucesso e, consequentemente, de aprendizagem.

Independentemente desta adequação de conteúdos, sem uma boa Gestão do Tempo de Aula e uma boa definição dos objetivos das tarefas para os alunos, dificilmente a meta pretendida pode ser alcançada. Assim, para proporcionar aos alunos o tempo e a oportunidade para aprenderem o rofessornecessita de planificar o melhor possível as questões relacionadas com a organização da aula. 

Neste sentido e reconhecendo as potencialidades da utilização de meios tecnológicos na transmissão e transformação de informação, a sua utilização, no contexto da Educação Física,pode trazer benefícios, não só na compreensão da matéria por parte dos alunos, mas também ao nível da organização da aula. Assim, tomando como referência esta noção o propósito central deste estudo é detetar se o recurso a meios tecnológicos nos períodos de instrução contribui para uma rentabilização do Tempo Útil de aula. 

3.2.2 Enquadramento teórico

3.2.2.1 Investigação no Ensino da Educação Física
A investigação no ensino da Educação Física iniciou-se na década de 70 e desenvolveu-se, tal como ainda hoje acontece, sob influência da investigação do ensino geral (Graça, 1991; Mesquita, 1992). De acordo com Siedentop (1983), a investigação no ensino das atividades desportivas seguiu os mesmos passos da investigação do ensino geral, ainda que com um atraso de dez anos. 
Passou-se de uma fase inicial em que se utilizavam os mesmos problemas e procedimentos metodológicos, para outra, em que se especificaram as questões e os instrumentos de investigação, tendo em conta as particularidades do ensino da Educação Física (Graça, 1991), consequentemente, desenvolveram-se sistemas destinados especialmente à observação dos comportamentos do professor e do aluno no ginásio (Rink, 1985).
Deste modo, até chegar à atual análise da relação pedagógica professor-aluno, passou-se da investigação da atividade verbal do professor para a análise do comportamento do aluno em situação de aprendizagem (Mesquita, 1992).
Com isso, surgiu o termo “oportunidade para aprender” que será explicado em seguida.

3.2.2.2 Oportunidade para Aprender

Em vários estudos constatou-se que o dinamismo revelado pelo professor não se associava positivamente com as percentagens de tempo de aprendizagem do aluno, a investigação sobre a eficácia do ensino nas atividades físicas preocupou-se em estudar mais 

detalhadamente a participação dos alunos no processo de ensino - aprendizagem (Mesquita, 1992).

Na mesma linha de pensamento, Berliner (1979) refere mesmo que os resultados da aprendizagem do aluno estão mais relacionados com a forma como o mesmo passa o seu tempo de instrução do que com a atuação do professor. 
Devido a estas convicções, diversos autores preocuparam-se também em estudar pormenorizadamente certas variáveis temporais para o estudo da qualidade das aulas, com o Tempo Potencial de Aprendizagem em Educação Física (TPA-EF) a surgir em primeiro plano.

Siedentop (1983) chegou mesmo a referir o TPA-EF como a variável critério mais importante para determinar a oportunidade de aprendizagem, considerando que quanto maior for maior será a aprendizagem. 
O sucesso alcançado pelo TPA-EF levou os investigadores a considerarem-no um importante e útil instrumento de medida na investigação do ensino em Educação Física. (Mesquita, 1992).

Embora se tenham constatado correlações positivas entre as variáveis de empenho do aluno e o resultado da sua aprendizagem, esta associação precisa ainda de ser mais estudada, uma vez que poucos estudos do tipo processo-produto indicam o tempo de empenhamento motor como um preditor fiável do processo dos alunos (Graça 1991).

À medida que os estudos foram sendo desenvolvidos e relativizados a realidades mais específicas de cada modalidade desportiva, verificou-se que o tempo passado na tarefa não constituía, só por si, um fator preditivo dos ganhos de aprendizagem dos alunos (Mesquita, 1992).

Por este motivo, surgiu uma necessidade imperial de encontrar outros critérios de medição do processo de aprendizagem. 

Neste quadro, vários autores demonstraram que o número, o tipo e a qualidade das experiências podem constituir medidas mais adequadas para 

analisar o empenhamento motor do alunos do que propriamente o tempo passado na tarefa (Silverman, 1985; Graça, 1991; Mesquita, 1992).
Outros estudos alertam para o facto de não se dever afirmar que a aprendizagem ocorreu sem que tenha existido empenhamento motor, uma vez que pensam que este tempo não deixa de constituir um requisito indispensável para que a aprendizagem possa acontecer, embora não seja suficiente só por si (Carreiro da Costa, 1995). Segundo o mesmo autor, trabalhos realizados por Piéron e Piron (1981); Yerg (1977 e 1981) e Yerg & Twardy (1982); Phillips & Carlisle (1983) revelam que embora as diferenças não se tenham mostrado estatisticamente significativas, os professores responsáveis pelas classes mais eficazes foram os que obtiveram um tempo de instrução superior.
A importância da Gestão do Tempo de Aula na maximização das oportunidades para a prática e, por consequência, para a ocorrência da aprendizagem das habilidades motoras e desportivas abordadas nas aulas de Educação Física, tem sido defendida por vários autores (Rink, 1985; Siedentop, 1991; Carreiro da Costa, 1995).  Durante a aula, qualquer perda de tempo desnecessária diminui o tempo disponível para a exercitação, e por isso, os momentos em que é potenciada a aprendizagem da matéria de ensino (Piéron, 1996).
Um estudo realizado por Carreiro da Costa (1995) vem confirmar a importância da preocupação em tornar mais específicas as oportunidades de aprendizagem, bem como o "feedback" pedagógico, na evolução dos alunos, pelo que devem passar a constituir um princípio geral a respeitar no ensino de qualquer disciplina. 

Em consonância com o que foi dito, Rosado (2006) refere que os professores mais eficazes estruturam a atividade dos alunos de modo a mantê-los o maior tempo possível empenhados, no entanto, têm sempre a preocupação de informar claramente aos alunos; o que fazer, como fazer, onde e porquê.

Por outro lado, a importância da função de instrução de um docente foi mais uma vez comprovada nos resultados de Carreiro da Costa (1995) 

constituindo-se, segundo o autor, como o aspeto mais significativo da condução do processo de ensino e aprendizagem. Este verificou que os professores considerados "mais" eficazes dão uma grande relevância à informação sobre os exercícios ou habilidades a realizar, focam constantemente os aspetos críticos de cada elemento de aprendizagem e reforçam a sua instrução com frequentes demonstrações, tendo como objetivo clarificar o que é explicado e pedido aos alunos. Outro aspeto que o autor sublinhou foi a predominância, do ponto de vista pedagógico, da dimensão qualitativa da participação motora e cognitiva, sobre a dimensão quantitativa desta mesma participação, o que revela a importância de um diagnóstico bem efetuado e de um ensino individualizado, não só do ponto de vista dos exercícios específicos como dos "feedbacks" pedagógicos emitidos, de forma a que se possa ir ao encontro das necessidades específicas de cada aluno.
Com base nos resultados obtidos nas várias investigações (Carreiro da Costa 1995; Graça, 1991; Mesquita, 1992) é possível inferir que para ajudar os alunos a obter melhores desempenhos e maiores ganhos de aprendizagem, o professor deve procurar proporcionar o maior número de repetições do exercício critério, garantir níveis intermédios de exercitação parcial da tarefa e fornecer informações que não só expliquem como o gesto técnico deve ser realizado como previnam e corrijam os erros dessa realização.
3.2.2.3 Gestão do Tempo de Aula

A gestão da aula representa um elemento primordial na eficácia do ensino das atividades físicas e desportivas (Carreiro da Costa, 1995; Piéron, 1996).Vários são os autores que associam a eficácia do professor às habilidades de gestão, uma vez que as consideram como pré-requisitos essenciais para um bom ensino, em qualquer sala de aula, ou em qualquer disciplina (Siedentop, 1983; Rink, 1985).

Por gestão da aula entende-se o conjunto de comportamentos do professor que controlam o tempo, os espaços, os materiais, as atividades da aula e o comportamento dos alunos (Sarmento et al, 1990).

Para definir o que se entende por gestão eficaz, Siedentop (1983) e Sariscsany & Pettigrew (1997) fazem referência ao conceito definido por Emmer e Evertson (1981) que consideram que esta consiste no comportamento do professor que produz elevados níveis de envolvimento nas atividades da aula, minimizando a quantidade de comportamentos dos alunos e  que interfere com o trabalho dos professores e/ou dos outros alunos, numa eficaz utilização do tempo de instrução.

Deste modo, o autor lembra que o objetivo de uma gestão eficaz, nas aulas de Educação Física, é maximizar e otimizar as oportunidades de exercitação, nomeadamente, no que se refere às tarefas diretamente associadas aos objetivos de aprendizagem (Siedentop, 1983; Carreiro da Costa, 1995; Sariscsany & Pettigrew, 1997; Coker, 1999). Piéron (1996) acresce referindo que este deve assegurar,igualmente, a participação do maior número de alunos possível, desde que as condições de máxima segurança estejam asseguradas.
Nos anos 70 e 80, a investigação no ensino em geral dedicou-se, então, à relação entre o ensino eficaz e os ganhos de aprendizagem dos alunos. Logo, a investigação da Gestão da sala de aula seguiu a mesma linha de preocupação relativa aos comportamentos do professor eficaz e às estratégias de intervenção que se referem à mudança ou ao aperfeiçoamento de práticas de gestão dos professores (Oslin, 1996).
O estudo da gestão e organização da aula está também muito próximo do estudo do ensino eficaz, do pensamento do professor e do discurso da aula e é muitas vezes difícil separar o processo de gestão do processo de instrução, sendo por isso utilizado muito frequentemente estudos com configurações e variáveis similares (Doyle, 1986; Arends, 1995).
Neste contexto, os estudos de Carreiro da Costa (1995) e Piéron (1996) colocaram em evidência que as turmas com maiores ganhos de aprendizagem revelaram ter tido: 
- Mais tempo de informação coletiva específica; 

- Mais tempo de atividade motora individual, apesar de se ter registado um menor tempo disponível para a prática; 

- Mais tempo de exercitação do exercício alvo de aprendizagem; 

- Menos tempos de transição; 

- Menos tempos de gestão, quer por parte dos professores como por parte dos alunos; 

- Mais tempo útil de aula. 
Outros estudos que se preocuparam em descrever como é realizada a repartição do tempo útil de aula, verificaram infelizmente que os resultados obtidos não são os mais promissores (Siedentop, 1983; Hellison & Templin, 1991; Piéron, 1996):
- Os tempos de espera dos alunos são muito frequentes e muito extensos; 

- é destinado pouco tempo à aprendizagem e ao aperfeiçoamento das habilidades motoras; 

- Tanto os professores como os alunos despendem elevadas percentagens de tempo nas tarefas de gestão da aula; 

- O clima emocional de uma aula é moderadamente negativo;
Neste quadro, e segundo Piéron (1996), a investigação aponta valores na ordem dos 30% de tempo útil e deste, apenas 15 a 20% é passado em atividade motora, o que é muito preocupante.
Por sua vez, Januário (1992) ao pretender realizar uma análise das variáveis da fase interativa do ensino, observou o tempo de gestão concluiu que são os professores mais experientes que apresentam um Tempo de Instrução mais elevado. A este respeito, o autor concluiu que os professores que apresentavam uma maior frequência de decisões e a existência de esquemas de ação baseados na sua experiência pessoal, gerem melhor o 

tempo de aula, perdem menos tempo na categoria de organização da aula e das condições de prática dos alunos, registando-se um melhor aproveitamento do tempo de aula.

A investigação centrou-se também nos procedimentos dos professores que gerem com mais sucesso a sua aula, relativamente aos seus colegas menos bem sucedidos e concluiu que os professores que estabelecem e mantêm um clima de aprendizagem eficaz, nomeadamente mantendo os alunos empenhados em tarefas de aprendizagem, têm menos problemas do que os professores que procuram estabelecer as normas de uma forma autoritária (Hellison & Templin, 1991; Sariscsany & Pettigrew, 1997). Para estes autores, isto significa que muitos problemas podem ser prevenidos através da construção de um clima de aprendizagem que favoreça ou que permita que a aprendizagem ocorra.
As Tecnologias da Informação e Comunicação podem ser consideradas instrumentos potenciadores da aprendizagem, na medida em que muitas vezes facilitam e aumentam a qualidade dos conhecimentos a transmitir, para além de influenciarem positivamente a atenção dos alunos.
3.2.2.4 TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação)

“As tecnologias são pontes que abrem a sala de aula para o mundo, que representam, medeiam o nosso conhecimento do mundo. São diferentes formas de representação da realidade, de forma mais abstrata ou concreta, mais estática ou dinâmica, mais linear ou paralela, mas todas elas, combinadas, integradas, possibilitam uma melhor apreensão da realidade e o desenvolvimento de todas as potencialidades do educando, dos diferentes tipos de inteligência, habilidades e atitudes”. 

Moran (1996)
O conhecimento educativo, tal como a sociedade, está em permanente evolução, daí que seja necessário que a escola, no seu todo, como parte integrante de um sistema específico dessa mesma sociedade, tenha que estar numa constante renovação. Esta necessita de adquirir um conjunto 

diversificado de competências e conhecimentos necessários à compreensão do papel do aluno nas várias áreas da atividade social.
Certamente devem existir um conjunto de aspetos positivos que podem ser trazidos para o campo da educação, induzidos pelo avanço das tecnologias, pois de outra forma não se entenderia o enorme incremento que se tem verificado no número de associações profissionais e sociedades científicas ligadas à área da tecnologia educativa (e.g. Association for the Advancement of Computing in Education (AACE); Society for Information Technology and Teacher Education (SITE); e o número também crescente de revistas no âmbito desta especialidade (e.g. Computers and Education: An International Journal; Journal of Research on Computing in Education; Também na Educação Física apareceu recentemente o Physical Education Technology Journal.Deste modo, a escola não pode ignorar o que se passa no mundo, isto porque, citando Perrenoud (2000:125) “ as novas tecnologias da informação e da comunicação (TIC) transformam espetacularmente não só as nossas maneiras de comunicar, mas também de trabalhar, de decidir, e de pensar”. 
A escola deve, então, usar as Tecnologias de Informação e Comunicação como instrumentos de comunicação entre pessoas, grupos e até organizações (Duarte, 2004), porque de facto “ a escola precisa de informação para atualizar a pedagogia e precisa também de ajudar os alunos a escolher e a sistematizar a informação para estes nela não ficarem submergidos, perdidos, angustiados, mas sim para dela construírem estruturas de saber” (Abrantes, 1992:30).

Toda a tecnologia pode e deve ser ainda utilizada, porque concordando com a definição de inovação proposta por Pons & Segura (1998), quando se refere que essa deve ser entendida como a mudança produzida nas conceções do ensino e nos projetos educativos, na maneira de pensá-los e levá-los à prática. Assim, a inovação não passa tanto pela tecnologia em si, mas pelo uso de estratégias pedagógicas assentes numa atitude criativa, sabedora, conhecedora e empreendedora nos modos como se fomenta e organiza as práticas educacionais. No entanto, à medida que a profissão docente vai sendo atraída pela cultura tecnológica, o professor deve

questionar-se acerca da forma como pode utilizar a tecnologia para alcançar os objetivos educativos sem se tornar “servo” da mesma. 

Surge assim a teoria tecnológica da educação, que se refere ao ordenamento lógico de meios “concretos” com vista a organizar o ensino, pouco importando a natureza do conteúdo!”. Uma teoria que se preocupa com as condições práticas de ensino e tenta solucionar os problemas de todos os dias. No entanto, a tecnologia não deverá limitar-se a otimizar a transmissão da informação e facilitar a sua acessibilidade, deverá também implicar a utilização de conhecimento científico para estabelecer os modos de fazer (Pons & Segura, 1998), na medida em que, desde sempre, o ser humano se relacionou com a tecnologia no sentido e na necessidade de ampliar os seus sentidos e capacidades.

Deste modo, e seguindo o entendimento de Merchán et al (1996), a tecnologia abarca um campo amplo onde o seu potencial deriva do uso combinado dos seguintes elementos: 

- Tratamento, armazenamento e recuperação da informação; 

- Transmissão da informação; 

- Manipulação da informação.

Será assim importante, segundo Cabero et al (2000), evitar o que é habitual, ou seja, que a escola seja a última a incorporar as novas descobertas tecnológicas, daí a necessidade em se permitir que a mesma as integre no sentido em que estas permitem: 

- Aceder a mais informação; 

- Relacionarmo-nos com pessoas de forma mais rápida e segura; 

- Romper barreiras temporais e espaciais para a comunicação; 

- Aceder a diferentes tipos e formas de apresentação de informação.
Outra questão que emerge prende-se com a necessidade de tornar os alunos mais reflexivos e dotados de uma capacidade conhecedora justa sobre as suas competências e capacidades. Neste aspeto, assume particular relevância o conceito de aprender a aprender, no qual as competências transversais, desenvolvidas nas diversas áreas disciplinares, e o uso das tecnologias em contextos educativos, têm uma influência preponderante. Assim, a inserção das TIC na educação constitui uma das preocupações primordiais da escola atual tanto ao nível dos objetivos como ao nível dos conteúdos, estratégias e domínios de referência. A escola, será assim obrigada a repensar as TIC, fazendo-se a sua integração não como objeto de estudo em si, mas como recurso para a realização e consolidação das aprendizagens, procurando-se que o aluno se aproprie das mesmas, mas sobretudo fazer com que se produza educação através dessa apropriação.

Certo é que os recursos tecnológicos já foram incorporados no dia a dia dos indivíduos, agora, a missão dos docentes é criar as condições para que esses recursos sejam utilizados adequadamente nos meios educacionais, de modo a poder proporcionar-se um ensino com qualidade, com resultados positivos e frutuosos em termos de aprendizagem.
De entre as tecnologias disponíveis podemos encontrar algumas que apenas nos permitem realizar mais rapidamente aquilo que já era possível fazer sem o seu recurso, mas existem outras que nos possibilitam desempenhar tarefas que anteriormente eram impossíveis, algumas mesmo impensáveis.
A tecnologia subjacente aos recursos didáticos fortifica e aumenta a própria experiência do aluno ao poder apresentar aspetos orientados e expressivos dessa mesma experiência, possuindo a virtualidade de poder ampliá-la para além dos limites de espaço e tempo. Nesta linha, Moderno (1992:87) afirma: "O primeiro passo na construção do saber é a observação (…) Ora, os meios audiovisuais, pela ampliação, aproxima a observação dos fenómenos e permitem verificar com fidelidade e precisão. Observar é primeiramente compreender".
No entanto, importa deixar bem claro que, esta abordagem à temática da tecnologia ao serviço da Educação não se trata de opor os meios de comunicação às técnicas convencionais de educação, mas sim de integrá-los, aproximá-los e adequá-los, para que a educação se torne um processo completo, rico e estimulante.

 Ensinar com as TIC deverá corresponder a uma prática educativa global, planeada, inserida numa ampla estratégia educativa centrada no aluno, tornando os alunos ativos e criativos, renovando as formas de acesso aos conhecimentos e oferecendo novas formas de aprendizagem. Devemos considerar este processo, na medida em que a influência e o valor destes meios não está no simples facto de serem transmissores eficazes de informação, mas sim, no facto de poderem ser mediadores entre a realidade em si e a estrutura cognitiva dos alunos (Blásquez, 1995).
Para finalizar, a questão central neste processo, para o professor, é conseguir evitar a utilização das inovações tecnológicas pelo simples facto de elas se encontrarem ao seu alcance mas, antes, para procurar os recursos que possam verdadeiramente reforçar as suas práticas profissionais.

3.2.3 Objetivos do Estudo

3.2.3.1 Objetivo Geral

Com o presente estudo, pretendeu-se perceber se o recurso didático aos meios tecnológicos nos períodos de instrução influencia  a Gestão do Tempo útil da aula.

3.2.3.2 Objetivos Específicos

1 – Caracterizar as variáveis Tempo de Instrução, Tempo de Prática, Tempo em que a Classe se organiza e Tempo de Organização da Classe, expressas em unidades de tempo e valores percentuais relativamente ao Tempo Útil.

2 – Comparar as variáveis Tempo de Prática, Tempo de Instrução, Tempo em que a Classe se Organiza e Tempo de Organização da Classe, nos dois momentos de observação.

3.2.4 Material e Métodos

3.2.4.1 Caracterização dos participantes 

Participaram neste 27 alunos, 19 do sexo feminino e 8 do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 17 e os 18 anos, pertencentes à turma 12ºCT1 da Escola Secundária de Valongo.

3.2.4.2 Descrição e Análise do Instrumento Utilizado

A recolha dos dados foi realizada em 8 momentos (aulas), durante o mês de abril, maio e junho no ano letivo de 2009/2010. Perante a impossibilidade de desempenhar duas funções ao mesmo tempo (lecionar e registar os tempos), contei com a ajuda dos meus colegas de Estágio.
Para o efeito, recorreu-se ao Registo de Duração (Duration Recording), tendo em conta o Sistema de Análise do Tempo de Aula – Sistema ATA (Januário, 1992), que possui as seguintes categorias:

1 - Tempo de Instrução, que se refere à exposição, verbal ou não, do professor, relativa à matéria de ensino; 

2 - Tempo de Organização da Classe, que se refere aos episódios em que o professor controla as condições de funcionamento da aula, como por exemplo, a formação de grupos, a colocação ou deslocamentos dos alunos, transporte do material;

3 - Tempo em que a Classe  se organiza, que se reporta às  situações em que os alunos se preparam para colocarem em prática as diretrizes do 

professor dadas no ponto anterior, nomeadamente as transições de local, de estação de trabalho ou de tarefa, realizar a colocação do material, entre outros; 

4 - Tempo de Prática, que se refere, como o próprio nome indica, ao tempo em que mais de 50% dos alunos estão a exercitar os conteúdos propostos para a aula. Esta categoria, divide-se em duas: a prática específica e não específica, que dizem respeito às atividades de aprendizagem que respetivamente estão e que não estão relacionadas diretamente com os objetivos propostos; 

5. - Outros, que é a categoria que recebe todos os comportamentos que não estão contemplados nas categorias anteriores ou que ocorrem fora do período de prática, implicando pelo menos 50% dos alunos da turma.

A ficha de observação utilizada em contexto de aula pode ser consultada em Anexo (Anexo A).

Segundo Januário (1992) a utilização deste sitema categorial garante os aspetos de validade do Sistema de Análise do Tempo de Aula (ATA), nomeadamente a validade interna do sistema.
3.2.4.3 Procedimentos de análise dos dados 
Para o tratamento dos dados utilizei o programa estatístico SPSS 17.0 para o sistema operativo Windows Vista.

No que se refere à análise recorri à estatística descritiva, nomeadamente a frequência absoluta e relativa, os valores médios e o desvio padrão para descrever cada uma das categorias em estudo. Utilizou-se também a estatística inferencial com o teste T de Student para medidas independentes, com o intuito de comparar as médias entre as categorias e verificar se as diferenças (quando existem) são estatisticamente significativas.

O nível de significância definido foi de p ≤ 0,05.
3.2.5 Apresentação e Discussão dos Resultados

No Quadro n°1, podemos constatar como foi repartido o tempo útil de aula pelas categorias do sistema, sendo que existem algumas diferenças e entre as aulas lecionadas com e sem recurso ao Vídeo – Projetor (Powerpoint).

	
	Com Powerpoint – (Grupo 1)
	Sem Powerpoint – (Grupo 2)
	

	Categorias
	x ± sd

(seg.)

	x ± sd

(seg.)
	t
	p

	Tempo Útil de Aula
	3795 ± 292,9
	3822,5 ± 282
	- 0,135
	0,89

	Tempo de Instrução
	388,8 ± 49,1
	288,5 ± 81,4
	2,11
	0,08

	Tempo de Organização da Classe
	108,8 ± 25,9
	101,25 ± 20,6
	0,453
	0,666

	Tempo em que a Classe se organiza
	91,25 ± 13,15
	113,8 ± 13,8
	- 2,364
	0,056

	Tempo de Prática
	2945 ± 208
	3037,8 ± 169,8
	- 0,691
	0,52

	Outros
	71,3 ± 33,3
	87,8 ± 29,9
	- 0,74
	0,49


Verifica-se que a média do Tempo Útil das aulas lecionadas com recurso ao Vídeo-Projetor foi de 3795 segundos enquanto que para as aulas lecionadas sem recurso ao mesmo dispositivo foi de 3822 segundos. O valor de p para esta dimensão (p= 0,89), indica que a diferença de médias não é 

estatisticamente significativa. Tendo em conta o principal objetivo deste estudo (perceber a influência do recurso aos meios tecnológicos na Gestão do Tempo Útil de aula), foi importante que o Tempo Útil dos dois blocos de observações (com PP e sem PP) tivesse um valor aproximado, já que para as análises posteriores, a repartição desse mesmo tempo foi fundamental.
Relativamente a isso, (Siedentop, 1983; Carreiro da Costa, 1995; Sariscsany & Pettigrew, 1997; Perron & Downey, 1997; Coker, 1999), referem que o objetivo de uma gestão eficaz é maximizar as oportunidades de exercitação, nomeadamente, as que se referem aos objetivos de aprendizagem, o que depende de uma correta repartição do tempo de aula pelas diferentes funções do ensino.
Podemos observar que, nos dois blocos de observações, a maioria do tempo foi dedicado à exercitação dos conteúdos específicos da aula (apesar das diferenças de médias encontradas não serem estatisticamente significativas - p=0,516), podem ser encaradas como uma tendência de que o Tempo de Prática é mais elevado nas aulas em que não se recorre ao Vídeo –Projetor. 

Cerca de 77% (Grupo 1) e 79% (Grupo 2) do tempo de aula, destinou-se aos objetivos de aprendizagem, valores muito superiores aos verificados na literatura (Costello & Laubach, 1978; Siedentop, 1983; Hellison & Templin, 1991; Graham, 1992; Piéron, 1996; Piéron., 1998; Coker, 1999). Como todas as observações foram realizadas ao longo da Unidade Didática de Futebol, importa comparar aos resultados encontrados nas aulas de desportos coletivos, tendo Costello e Laubach (1978) referido ser cerca de 50% do Tempo Útil da aula.

Sendo o tempo destinado à aprendizagem dos conteúdos de ensino considerado um fator fundamental nos progressos alcançados pelos alunos Piéron e Piron (1981), os elevados Tempos de Prática registados nos dois grupos parecem ser um bom preditor da oportunidade para a prática proporcionada e da potencialização do desempenho dos mesmos.
Também Carreiro da Costa (1995) partilha da mesma opinião, referindo que as turmas que revelam maiores ganhos são as que têm um maiores tempos de, atividade motora individual e de exercitação das tarefas de aprendizagem.Contudo, Yerg e Twardy (1982) e Piéron (1982) consideraram que o progresso dos alunos implica a transmissão adequada de informação específica aos mesmos, relativizando a importância do Tempo de Prática.

Relativamente ao Tempo de Instrução, constata-se que é superior quando se recorre ao Vídeo-Projetor, já que a média do Grupo 1 e 2 é, respetivamente, 388,8 segundos e 288,5 segundos, sendo a diferença é estatisticamente significativa (p=0,08).

Segundo Cabero et al (2000), o recurso ao Vídeo-Projetor nos períodos de instrução, permite aceder a diferentes tipos e formas de apresentação de informação (Assim, é normal que o Tempo de Instrução seja mais elevado, tal como se verifica nos resultadosobtidos..

De acordo com Carreiro da Costa (1995) e Piéron (1996), as turmas que dispõem de um maior tempo de informação específica são as que revelam maiores ganhos de aprendizagem. 

Para além disso, segundo Merchan et al (1996), conhecendo as potencialidades dos meios audiovisuais no tratamento, transmissão e manipulação da informação as indicações parecem indicar que a sua utilização representa mais um fator que contribui para que a aprendizagem ocorra.

Relativamente à organização da aula, o Grupo 1 despendeu mais tempo na Organização da Classe e menos na categoria “Tempo em que a Classe se Organiza”. 
Na primeira, Tempo de Organização da Classe, o Grupo 1 tem uma média de 108,8 segundos e o Grupo 2 tem uma média de 101,3 segundos. Analisando o valor de p (p=0,666), percebe-se que as diferenças não são estatisticamente significativas. 

No que diz respeito ao Tempo em que a Classe se organiza, o grupo 1 tem uma média de 91,3 segundos e o Grupo 2 de 113,8, mas, à semelhança 

do que aconteceu na categoria anterior, as diferenças não são estatisticamente significativas (p=0,056).

Nas aulas lecionas com recurso ao Vídeo-Projetor (Grupo 1), para além dos grupos de trabalho estarem já definidos, preocupei-me também em editar imagens representativas dos locais de prática e da ordem de rotação das estações. Assim, é natural que o tempo despendido (108 segundos) seja mais elevado do que no outro Grupo de aulas.

Tudo indica que recorrendo a esses mecanismos, os alunos assimilam melhor o que têm de fazer nos momentos em que têm de colocar em prática as diretrizes do professor, agindo mais rapidamente. Apesar de não existirem diferenças significativas, os resultados obtidos mostram essa tendência, já que o Tempo em que a Classe se organiza é maior no Grupo de aulas em que não recorri ao Vídeo-Projetor.

Somando os valores percentuais das duas categorias, percebe-se que 5,2% (Grupo 1) e 5,6% (Grupo 2) do tempo útil de aula, é despendido em tarefas de gestão e organização, o que comparado com o valor de 19% referido por Telama et al (1992), é bastante satisfatório.
Ao contrário dos resultados alcançados, vários autores revelam que a maioria dos professores de Educação Física despende elevadas percentagens de tempo em tarefas de gestão e de organização da aula (Siedentop, 1983; Hellison & Templin, 1991; Graham, 1992; Piéron, 1996).
Os resultados mostram então que a maioria do tempo útil de aula se destinou à prática de situações específicas de aprendizagem, despendendo-se um tempo relativamente baixo em tarefas de organização da aula. Assim, penso que a repartição do tempo útil foi boa.

3.2.6 Conclusões

De um modo geral, os dois conjuntos de observações apresentaram Tempos de Prática e Instrução superiores ao Tempo de Organização da aula. Assim, de acordo com a literatura, estão cumpridos dois pressupostos para que a aprendizagem ocorra. 
O conjunto de aulas observadas em que não se recorreu ao Powerpoint (Grupo 2), obteve um maior Tempo em que a classe se organiza e um maior Tempo de Prática.

O conjunto de aulas observadas em que se recorreu ao Powerpoint (Grupo 1), apresentou um maior Tempo de Instrução e um maior Tempo de Organização da Classe.

Pelos resultados obtidos, não se verificam grandes diferenças nos dois grupos relativamente à rentabilização do Tempo Útil de aula.

Sendo o Tempo de Instrução referido na literatura como um momento de grande importância na aprendizagem dos alunos e tendo em conta as potencialidades dos meios audiovisuais em melhorar esses mesmos momentos, penso que seria útil estudar e o desempenho dos alunos nas aulas lecionadas com e sem recurso ao Powerpoint.

3.1.4 – Avaliação

No que respeita aos critérios de avaliação, o grupo de Educação Física da escola regia-se por um documento no qual se encontravam os critérios gerais de avaliação definidos pela escola. Nele estava definido que e o objeto a avaliar materializava-se em três domínios: o saber conceptual, o saber fazer e o saber estar, sendo atribuída a valorização 20%, 50% e 30% respetivamente a cada domínio para o ensino secundário. E foi segundo estas orientações que me regi. 

Relativamente à avaliação neste ponto vou reportar-me à avaliação diagnóstica, à avaliação formativa, à avaliação sumativa e à avaliação da minha própria atuação. 

Ao iniciar cada unidade didática realizei a avaliação diagnóstica, excetuando na modalidade de Dança, uma vez que nunca tinha sido lecionada nos anos anteriores. Logo no início do ano letivo surgiu uma questão controversa acerca da avaliação diagnostica, tanto eu como os meus colegas pretendíamos ser minuciosos na análise, o que nos obrigava a despender mais tempo de aula. Numa reunião com o professor José Andrade concordamos com um sentido mais prático, assumindo esta avaliação como uma forma de diagnosticar o nível geral da turma e verificar casos particulares, e não de analisar aluno por aluno meticulosamente como numa avaliação sumativa.

Relativamente à avaliação formativa, considero que fui demasiado ambicioso. Finda cada uma das aulas, atribuí a cada aluno um nível de 1 a 20 nos domínios motor, cognitivo e sócio afetivo. Deste modo, no final de cada período pude verificar a evolução ou não de cada aluno em cada um dos domínios, mas a questão que me coloco é se será viável realizar esta mesma tarefa quando tiver de lecionar a mais do que uma turma. 

A avaliação sumativa foi quase sempre realizada de modo formal, ao nível do saber fazer, informal ao nível do saber estar e saber conceptual. No primeiro período optei pela realização de um teste escrito, no entanto, considerei mais proveitoso pedir dois trabalhos de pesquisa no 2º período e um no 3º, fornecia 

indicações precisas dos conteúdos a apresentar no trabalho e valorizei a pesquisa e elaboração pessoal do documento, por acreditar que ao lerem e da necessidade de resumir a informação, obrigava a uma compreensão, logo, aquisição do conhecimento. 
Referindo-me agora à avaliação das minhas aulas e dos meus colegas, devo dizer que todas as aulas que lecionadas e observadas foram alvo de reflexão e análise crítica. Fiz sempre por contemplar nestas reflexões a minha opinião, confrontando-a com o que me era observado pelo Orientador e pelos meus colegas, assim, através do confronto de ideias e opiniões foi mais fácil chegar ao erro e construir novas formas de intervenção e atuação, para seguidamente as implementar, avaliar e se necessário, aferir novamente os critérios utilizados. Na minha opinião, consegui aceder a um padrão d ereflexão estratégico e e avaliativo além das mais simples, as analíticas. No decorrer deste ano, foram diversas as frustrações que senti, devido às aulas que não decorriam como eu havia planeado, mas estas frustrações revelaram-se preciosas para que me apercebesse da riqueza do meio que me rodeava despertando o sentido crítico e criativo. Mais uma vez, aprendi, melhorei, acrescentei algo de importante à minha formação.
Em termos gerais considero que por características inatas e pela motivação que sempre tive ao longo deste ano, consegui manter uma postura ativa na tentativa de colmatar, o mais brevemente possível, os problemas com que me deparei inicialmente. Se durante o primeiro período me limitei a resolver problemas, face à minha atitude ativa e à capacidade de intervir de forma diferenciada com os/as alunos/as, melhorei e tornei-me apto a evitar problemas, tendo raramente que os resolver.

3.3 – Participação na Escola e Relação com a Comunidade

 Apesar de ser o processo-ensino aprendizagem a área a que mais nos dedicámos, a participação na escola e as relações com a comunidade sempre suscitaram um grande interesse em mim e nos meus colegas de estágio.
Senti-me sempre rodeado de pessoas recetivas, atenciosas e prestáveis, inserido numa escola pouco renitente à mudança e ativa no processo de educação e formação dos alunos, o que tornou sempre bem-vindas as sugestões de dinamização da escola propostas pelo núcleo de estágio de Educação Física. Deste modo, envolvemo-nos em diversas atividades que considerámos pertinentes, quer para educar os alunos em áreas extracurriculares favorecendo a aquisição de vivências que vão além do definido nos currículos de qualquer disciplina, como para propiciar um sentimento de identidade dos alunos com a escola, captando-os para interagirem com esta ao sentirem-se motivados por verificarem como a escola tenta ir de encontro aos seus interesses e educá-los nas suas necessidades.
De entre as atividades realizadas na escola devo realçar o Torneio Inter-Turmas de Futsal, no qual se desenvolveu um trabalho cooperativo entre os mentores do Projeto (grupo de alunos pertencentes à turma 12ºCT1), os professores estagiários de Educação Física, o professor cooperante e a grande maioria da turma, com vista a organizá-lo da melhor forma possível. 

O Torneio destinou-se aos alunos (as) do Ensino Secundário, tendo contado com um total de 37 equipas, entre as quais 9 femininas e 28 masculinas. 

Por ter sido a atividade em que mais investi, senti uma grande satisfação pelos elogios que muitas pessoas fizeram (participantes, professores…) à forma como a mesma se desenvolveu. 

Relativamente à Direção de Turma, tive a sorte de o professor cooperante exercer essa função. Colaborei tanto quanto possível no desempenho dessas funções, procurando conhecer as competências, responsabilidades e tarefas que lhe estão subjacentes.

 Entre outras competências, o Diretor de Turma tem de estabelecer, "a articulação entre todos os professores da turma e os alunos, pais e encarregados de educação"; a promoção de "comunicação e formas de trabalho cooperativo entre professores e alunos"; a "coordenação, em colaboração com os docentes da turma, da adequação de atividades, conteúdos, estratégias e métodos de trabalho à situação concreta do grupo e à especificidade de cada aluno"; a articulação das "atividades da turma com os pais e encarregados de educação promovendo a sua participação"; e a coordenação do "processo de avaliação dos alunos".

Tratam-se, sem dúvida, de funções muito abrangentes e de grande responsabilidade, que apontam para as tarefas de coordenação e de gestão, implicando o estabelecimento de relações interpessoais de diferentes tipos e com diferentes interlocutores. Para adequar o trabalho "à situação concreta do grupo e à especificidade de cada aluno", chamando a ele todos os intervenientes no processo educativo - alunos, professores e encarregados de educação -, o Diretor de Turma tem de acompanhar individualmente cada aluno, mas também tem de trabalhar com todos os alunos inseridos no grupo-turma. Tem ainda de contactar e colaborar com cada Encarregado de Educação no acompanhamento do seu educando, trabalhando com o coletivo dos encarregados de educação, por exemplo em reuniões gerais. Finalmente, o DT é ainda chamado a articular, coordenar, conciliar, estabelecer comunicação entre alunos-professores, encarregados de educação-professores, alunos-alunos, professores-professores e até alunos-encarregados de educação.
A Relação com a Comunidade engloba atividades que contribuam para um melhor conhecimento do meio regional e local, com o intuito de conhecer melhor as condições locais da relação educativa e explorar e potenciar a ligação escola – meio (Documento Orientador de Estágio 2009-2010).
Nesta etapa, inicialmente, seria importante realizar a caracterização do meio, nomeadamente em relação ao associativismo desportivo, cultural, ambiental e das infraestruturas específicas na nossa área. No entanto, esse 

trabalho já havia sido realizado pela escola, podendo ser encontrado no documento referente ao Projeto Educativo da mesma. 

Tendo em vista a potenciação da ligação Escola – Meio, o núcleo de estágio promoveu e participou numa iniciativa organizada pela Câmara Municipal de Valongo – “Fantas – Sábados” com o intuito de dar a conhecer as instalações da Biblioteca aos mais jovens, através da participação em atividades pedagógicas. Ficou definido que, nos dias 13 e 20 de março, seriamos nós a dinamizar o projeto. 

No dia 13, a atividade decorreu no auditório da Biblioteca Municipal de Valongo. Participaram 45 crianças, com idades compreendidas entre os 3 e os 12/13 anos. Tivemos então de formar 3 grupos com crianças pertencentes a faixas etárias aproximadas. O empenho dos participantes foi bastante bom, no entanto, havia alguma falta de espaço. 
No dia 20 de março, estiveram presentes 23 participantes. O projeto decorreu em Ermesinde, na Nova Vila Beatriz. O espaço disponível para a prática era bastante menor do que na Biblioteca, no entanto, o número reduzido de participantes, permitiu o bom desenrolar das atividades. Para este dia, a planificação e organização do material foi bastante mais fácil, uma vez quetínhamos uma maior noção das idades dos participantes. 

As atividades planeadas, tanto num como noutro dia, centraram-se sobretudo na realização de movimentos corporais livres, jogos com bola e montagem de coreografias simples. De referir que, a música esteve sempre presente, de forma a tornar a atividade mais alegre e motivante.

De uma forma geral, pensamos que, cumprimos os objetivos propostos, proporcionando aos participantes momentos de atividade física prazerosos, que certamente, despertarão o interesse para futuras participações.

Como já referi, a relação estabelecida com toda a comunidade escolar foi bastante boa. Desde o início, senti que todos (funcionários, conselho executivo, professores…) estavam dispostos a ajudar-me no que fosse possível. Penso que foi um aspeto muito importante para o meu 

desenvolvimento enquanto professor, permitindo-me desenvolver as minhas competências de forma segura e confiante.

3.4 - Desenvolvimento profissional

A última área de desempenho – Desenvolvimento Profissional, comporta as atividades e vivências fundamentais para a construção da competência profissional, promovendo o sentido de pertença e identidade profissionais, a colaboração e a abertura à inovação (Documento Orientador de Estágio 2009-2010).
A primeira grande tarefa proposta foi a elaboração do Projeto de Formação Individual (PFI). De referir que se constitui como um importante documento orientador da minha formação enquanto professor estagiário. Com a sua realização, apercebi-me das exigências da profissão pedagógica, tentando suprir as dificuldades e potenciar as capacidades que lhe estão inerentes. Foi então fundamental realizar uma introspeção, confrontando os meus conhecimentos, capacidades e dificuldades com os objetivos colocados no desempenho desta função.

Para concluir, não é de mais referir a importância da reflexão no meu processo de desenvolvimento, considerando-a sem dúvida como o fator que mais me permitiu evoluir enquanto profissional de Educação Física. Através do processo reflexivo, modifiquei e adequei as minhas ações, e ganhei a consciência de que nesta profissão, como em tantas outras, é indispensável a atualização dos conhecimentos e capacidades em consonância com o contexto onde desenvolvemos o nosso trabalho.

IV – Conclusão

Encarei esta etapa da minha formação inicial como uma oportunidade de procurar utilizar os conhecimentos adquiridos ao longo do processo formativo, sendo que realizei todas as tarefas com esforço e dedicação de modo a aprender o máximo.

O Estágio foi sem dúvida uma experiência muito enriquecedora a vários níveis, designadamente profissional e pessoal. Tendo, como já havia referido nas “expectativas Iniciais”, dois estatutos diferenciados a regular a minha atividade, a de Professor e a de Aluno, é normal que esta iniciação à prática do ensino em contexto real me tenha colocado várias dúvidas.

Inicialmente, o medo de errar fez com que preparasse exaustivamente para as aulas, estudando todos os pormenores em termos de organização e informação a transmitir aos alunos. Apesar do investimento, sentia dificuldades em retirar “ensinamentos da prática”. Neste aspeto, agradeço a orientação do Professor Cooperante que sempre me incentivou no sentido de utilizar os meus conhecimentos e aproveitar as situações que corriam menos bem para reorganizar a minha prática. O desenvolvimento da capacidade de refletir acerca dos acontecimentos e, a partir daí, alterar e adequar as minhas ações, tornou-me decisivamente mais competente. Posso mesmo afirmar que, em termos do processo de ensino-aprendizagem, este foi o fator mais importante para o meu crescimento enquanto professor. 

Tenho também de agradecer aos meus alunos pelo excelente comportamento, empenhamento e pelo espírito colaborativo com que encararam todas as aulas, dando maior significado a todo o trabalho por mim realizado. 

Como seria de esperar, neste momento sinto-me muito mais competente do que no início do Estágio, no entanto, foi apenas mais um passo para o meu desenvolvimento enquanto professor, processo que considero contínuo e constantemente inacabado.

Finda a reflexão sobre este trabalhoso ano, importa agora deixar algumas notas relativamente à minha futura situação profissional. Estou convicto de que não será fácil e que me vou deparar com vários obstáculos. Contudo, espero conseguir superá-los e que a instabilidade aliada a esta 

profissão não altere negativamente a minha atuação como docente e, mais que tudo, que a situação se torne mais animadora para todos aqueles que a esta área profissional pertencem.
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Anexos
Anexo A (Ficha de Observação da Aula)
	Glossário das categorias a observar

	1 - Tempo de Instrução, que se refere à exposição, verbal ou não, do professor, relativa à matéria de ensino;

	2 - Tempo de Organização da Classe, que se refere aos episódios em que o professor controla as condições de funcionamento da aula, como por exemplo, a formação de grupos, a colocação ou deslocamentos dos alunos, transporte do material;

	3 - Tempo em que a Classe  se organiza, ou seja, as situações em que os alunos se preparam para colocarem em prática as diretrizes do professor dadas no ponto anterior, nomeadamente as transições de local, de estação de trabalho ou de tarefa, realizar a colocação do material, entre outros;

	4 - Tempo de Prática, que se refere, como o próprio nome indica, ao tempo em que mais de 50% dos alunos estão a exercitar os conteúdos propostos para a aula. Esta categoria, divide-se em duas: a prática específica e não específica, que dizem respeito às atividades de aprendizagem que respetivamente estão e que não estão relacionadas diretamente com os objetivos propostos;

	5 - Outros, que é a categoria que recebe todos os comportamentos que não estão contemplados nas categorias anteriores ou que ocorrem fora do período de prática, implicando pelo menos 50% dos alunos da turma.

	Time Line

	5’
	10’
	15’
	20’
	25’
	30’
	35’
	40’
	45’
	50’
	55’
	60’
	65’
	70’
	75’
	80’

	

	Tempo de Instrução (TI)
	Tempo de Organização da Classe (TOC)
	Tempo em que a Classe  se organiza (TCO)
	Tempo de Prática (TP)
	Outros (O)
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Quadro 1: Resultados, em segundos, das diferentes categorias da Gestão do Tempo de Aula (x ± sd) e da comparação de médias (valores de t e p) entre as aulas lecionadas com e sem recurso ao Powerpoint.









